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RESUMO

Objetivo: Verificar a autopercepção das dificuldades de leitura e escrita 
de estudantes do ensino fundamental de uma região de alto risco social 
e elevado índice de vulnerabilidade à saúde, bem como a percepção de 
seus pais sobre essas dificuldades. Métodos: Participaram 65 alunos 
(ambos os gêneros), do 4º ao 7º ano do ensino fundamental de uma es-
cola municipal e seus responsáveis. Foram utilizados dois questionários, 
um para os estudantes e outro para seus responsáveis, com perguntas 
sobre dificuldades na leitura e na escrita. Utilizou-se também o Teste de 
Desempenho Escolar (TDE) (provas de leitura e escrita). Resultados: 
Dos estudantes avaliados, 2/3 apresentaram autopercepção positiva do 
seu desempenho em leitura e escrita e seus pais aparentaram perceber as 
dificuldades de forma mais acentuada do que seus filhos. Observou-se re-
lação entre autopercepção do estudante e desempenho inferior nos testes 
de leitura e escrita, o que também foi verificado em relação à percepção 
dos pais. Conclusão: Menos estudantes apresentaram autopercepção ne-
gativa do seu desempenho em leitura e escrita, quando comparado à per-
cepção dos pais. Aquelas crianças com melhor desempenho percebem-se 
melhor e seus pais também. No entanto, os testes de leitura e escrita 
revelaram um percentual maior de estudantes com desempenho inferior 
do que a autopercepção indicou. Neste sentido, especialmente em regiões 
de alto risco social, como a deste estudo, os educadores e profissionais 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem devem estar atentos aos 
sinais de dificuldades, antes mesmo das queixas familiares e da criança. 

Descritores: Autoimagem; Autoeficácia; Linguagem; Aprendizagem; 
Família; Criança; Fonoaudiologia

ABSTRACT

Purpose: To verify the self-perception of reading and writing difficul-
ties of elementary school students from region of high social risk and 
elevated health vulnerability index, as well as the perception of their 
parents about these difficulties. Methods: sixty-five students (from both 
genders), from the 4th to the 7th years of elementary school, and those 
responsible for them participated in the survey. Two questionnaires, one 
for students and another for the ones responsible for them, were used, 
with questions about reading and writing difficulties. It was used the 
School Performance Test (Teste de Desempenho Escolar - TDE, with 
reading and writing tests). Results: Of the students assessed, 2/3 had a 
positive self-perception of their performance in reading and writing and 
their parents appeared to realize the difficulties more sharply than their 
children. There was relationship between student self-perception and 
lower performance in reading and writing tests, which was also verified 
in relation to the perception of the parents. Conclusion: Less students 
presented negative self-perception of their performance in reading and 
writing when it is compared to the perception of the parents. Those chil-
dren with better performance perceive themselves better and so do their 
parents. However, reading and writing tests revealed a higher percentage 
of students with lower performances than the self-perception indicated. 
In this sense, especially in areas of high social risk as in this study, 
educators and professionals involved in the teaching-learning process 
should be alert to signs of difficulties, even before complaints from the 
family and from the children.

Keywords: Self concept; Self efficacy; Language; Learning; Family; 
Child; Speech, language and hearing sciences
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INTRODUÇÃO

O mau desempenho escolar deve ser visto como um sintoma 
relacionado a múltiplas etiologias. Dois grandes grupos de cau-
sas a serem considerados são as dificuldades pedagógicas e as 
patologias e transtornos associados. Dentro do grupo das causas 
relacionadas às dificuldades pedagógicas, as condições socio-
culturais desfavoráveis, ou pouco estimuladoras, influenciam 
diretamente o mau desempenho escolar(1,2). A autopercepção 
positiva da aprendizagem e a participação familiar na vida das 
crianças/adolescentes estão associadas ao bom desempenho 
acadêmico(3,4,5).

A crença do indivíduo em relação à sua capacidade para 
lidar com determinadas situações é chamada de autopercepção. 
As percepções o acompanham em todas as situações de sua 
vida, podendo influenciar positivamente ou negativamente seu 
desempenho nos diversos contextos(6). A autopercepção de es-
tudantes, aliada a outras crenças relacionadas à aprendizagem, 
é considerada preditora do desenvolvimento acadêmico. Sendo 
assim, o senso de autopercepção interfere no desempenho real 
dos estudantes, bem como é influenciado por este. 

Na adolescência, ocorrem transformações fundamentais 
no pensamento, em especial a conquista do domínio pleno 
da linguagem e da comunicação(7), o que favorece a autoper-
cepção. No Brasil, ainda há poucos estudos que utilizam as 
informações de crianças e adolescentes, pois se acredita que 
possam ocorrer possíveis falhas, devido à pouca maturação 
neuronal(7). De acordo com as autoras, as crianças tendem a 
superestimar sua competência, porque não têm a maturidade 
cognitiva para avaliar criticamente suas habilidades e integrar 
informações a partir de múltiplas fontes(7). Com o desenvolvi-
mento, os adolescentes conseguem entender e ver suas próprias 
habilidades e distinguir melhor entre seus esforços e aptidões. 
Como resultado, sua autopercepção se torna altamente precisa.

Na formação da autopercepção, tanto a qualidade das re-
lações entre pais e filhos, quanto o relacionamento professor-
-aluno são aspectos importantes. Assim, a maneira como os 
pais expressam o seu afeto para com a criança, o modo como 
são exercidos o controle e a disciplina, o clima democrático 
ou autoritário no lar, o uso do elogio ou desaprovação em 
experiências ou tarefas bem ou mal sucedidas são fatores que 
contribuem para a formação da autopercepção positiva ou 
negativa, pela criança(8). 

Um estudo internacional, realizado com amostra represen-
tativa de estudantes com dificuldades de leitura, nos Estados 
Unidos, analisou a relação entre autopercepção e desempenho 
acadêmico e concluiu que há correlações significativas entre 
essas variáveis e que a autopercepção é um potencial preditor 
de desempenho acadêmico para os alunos com dificuldades 
de aprendizagem(9).

Os pais e a família podem direcionar positivamente o 
aprendizado escolar, a motivação da criança para os estudos e 
o desenvolvimento de competências interpessoais que garantam 

um bom relacionamento com professores e colegas. Diversos 
aspectos da vida familiar são importantes, incluindo desde a 
atmosfera e organização do lar até o envolvimento direto dos 
pais com a vida escolar da criança(3,4,10). Desta forma, levantar 
informações sobre a percepção dos pais quanto ao desempe-
nho acadêmico dos filhos pode trazer dados do envolvimento 
familiar e do desenvolvimento da criança/adolescente. 

O objetivo deste estudo foi verificar a autopercepção das 
dificuldades de leitura e escrita de estudantes do ensino funda-
mental de uma região de alto risco social e elevada vulnerabi-
lidade à saúde, bem como a percepção de seus pais a respeito 
dessas dificuldades. Além disso, pretendeu-se, também, analisar 
as percepções à luz do desempenho dos estudantes. 

MÉTODOS

Este estudo faz parte da pesquisa “Programa Saúde na 
Escola: situação atual e perspectivas futuras”, desenvolvida pela 
linha temática Programa Saúde na Escola (PSE) do PET-Saúde 
da Universidade Federal de Minas Gerais, cujo objetivo é ava-
liar as condições de saúde dos estudantes assistidos pelo PSE, 
em parceria com três Unidades Básicas de Saúde. No estudo do 
PET-Saúde, são analisadas variáveis do tipo: hábitos alimentares 
da criança, comportamento alimentar, antropometria, percepção 
corporal, pressão arterial, informações básicas de saúde, 
avaliação da comunicação e aprendizagem, avaliação auditiva, 
avaliação dos hábitos miccionais-intestinais, avaliação do 
desenvolvimento motor e avaliação de saúde bucal. Para o 
presente estudo, foi utilizada a variável avaliação da comuni-
cação e aprendizagem. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais, 
sob protocolo nº CAAE - 08757812.3.0000.5149.

Neste estudo, foram apresentados os dados dos alunos de 
uma das escolas que oferece o ensino fundamental a partir do 
4º ano. Com base no cálculo do número de alunos necessários 
para este estudo, foi feita a distribuição proporcional, de acordo 
com o ano escolar, sendo dez alunos do 4º ano, dez do 5º ano, 18 
do 6º ano e 27 do 7º ano do ensino fundamental, regularmente 
matriculados, totalizando 65 alunos, 39 do gênero feminino e 26 
do gênero masculino, com idades entre 10 e 15 anos (DP=1,35). 

Foram considerados critérios de inclusão: alunos matricu-
lados na escola e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
assinados por eles e por seus responsáveis. Questionários 
incompletos foram considerados como critérios de exclusão. 
Para a realização da pesquisa, os alunos e seus responsáveis 
receberam informações sobre o caráter voluntário do estudo, 
seus objetivos e repercussões. 

A escola onde este trabalho foi realizado localiza-se em uma 
região de alto risco social e com elevado índice de vulnerabili-
dade à saúde (IVS). O IVS é calculado a partir de indicadores 
de saneamento, habitação, escolaridade, renda, bem como de 
indicadores sociais e características do entorno dos domicílios 
(iluminação, calçada, meio-fio, entre outros)(11).
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A pesquisa foi realizada por meio da aplicação de dois 
questionários: um para os pais/responsáveis e outro para os 
estudantes. Dentre as perguntas do questionário aplicado aos 
estudantes, foi selecionada para o presente estudo: “Você acha 
que tem dificuldades para ler e escrever?”. Do questionário 
aplicado aos pais/responsáveis foram selecionadas as perguntas: 
“Você acha que seu filho tem dificuldades para ler e escrever?” 
e “Você acha que seu filho tem problemas de leitura?”, sendo 
as possíveis respostas: “Sim”, “Não” ou “Não sabe”.

Foi utilizado, também, o Teste de Desempenho Escolar 
- TDE (provas de leitura e escrita), aplicado conforme o 
protocolo(12). O subteste de escrita, composto por 34 palavras 
apresentadas em forma de ditado, foi aplicado de forma cole-
tiva, na sala de aula dos estudantes, com duração aproximada 
de 30 minutos. O subteste de leitura, composto por 70 palavras 
lidas pelo escolar, foi aplicado individualmente, em ambiente 
silencioso e bem iluminado, com duração aproximada de 20 
minutos. Para posterior análise, a leitura foi gravada com 
auxílio de um gravador de voz digital. O TDE avalia a leitura 
e a escrita por meio de palavras isoladas, não investigando as 
dificuldades de compreensão e elaboração. 

Primeiramente, foram realizadas as entrevistas com os pais, 
seguidas das entrevistas com os alunos e aplicação do subteste 
de leitura. Após, de forma coletiva, foi aplicado o subteste de 
escrita. As entrevistas e a aplicação dos testes foram realizadas 
na escola e os pais foram convocados por bilhetes informativos. 
Nos casos em que os pais não compareceram à escola para en-
trevista, foram feitas visitas domiciliares, com apoio da equipe 
de saúde da Unidade Básica de Saúde da região.

Foi realizada uma análise descritiva da distribuição de frequ-
ência de todas as variáveis. O teste Qui-quadrado de Pearson foi 
utilizado para verificar se existia associação entre as seguintes 
variáveis: a) autopercepção dos estudantes e o desempenho no 
TDE; b) percepção dos pais sobre seus filhos e o TDE. O nível 
de significância adotado foi de 5%. Os dados foram digitados 
em um banco de dados e processados no software IBM SPSS 
Estatistics 21.0. 

RESULTADOS

Foram avaliados e entrevistados 65 estudantes e seus res-
pectivos responsáveis. Do total da amostra, 60% dos estudantes 
eram do gênero feminino (39) e 40% eram do gênero masculino 
(26). A média de idade foi de 12 anos (DP=1,4). Em relação 
aos responsáveis, 4,6% das entrevistas foram respondidas pelo 
pai do aluno, 87,7% pela mãe e 7,7% por outro responsável. A 
média de idade do responsável foi 36 anos (DP=8,8). 

A associação entre a autopercepção dos estudantes sobre 
sua dificuldade para ler e escrever e o desempenho nas provas 
de escrita e leitura, respectivamente, estão demonstrados nas 
Tabelas 1 e 2. 

Nas provas do TDE, 15,4% dos alunos apresentaram 
desempenho inferior apenas na prova de escrita e 15,4%, 

desempenho inferior apenas na prova de leitura; 24,6% dos 
alunos apresentaram desempenho inferior em ambos os testes 
e 44,6% não apresentaram dificuldade alguma.

A associação entre a percepção dos pais sobre a dificuldade 
de leitura dos filhos e o desempenho nas provas de escrita e 
leitura, respectivamente, podem ser observados nas Tabelas 3 
e 4. Foram constatados valores idênticos para as duas análises. 

Tabela 4. Comparação entre a questão “Você acha que seu filho tem 
problemas na leitura?” e a avaliação objetiva de escrita

Você acha que seu filho tem problemas na leitura?

TDE - Escrita Sim Não Total

Inferior 14 12 26

Médio ou superior 11 28 39

Total 25 40 65

Qui-quadrado de Pearson X2=4,333; p=0,037*

*Valor significativo (p<0,05)
Legenda: TDE = Teste de Desempenho Escolar

Tabela 3. Comparação entre a questão “Você acha que seu filho tem 
problemas na leitura?” e a avaliação objetiva da leitura

Você acha que seu filho tem problemas na leitura?

TDE - Leitura Sim Não Total

Inferior 14 12 26

Médio ou superior 11 28 39

Total 25 40 65

Qui-quadrado de Pearson X2=4,333; p=0,037*

*Valor significativo (p<0,05)
Legenda: TDE = Teste de Desempenho Escolar

Tabela 2. Comparação entre a questão “Você acha que tem dificuldades 
para ler e escrever?” e a avaliação da leitura

Você acha que tem dificuldades para ler e escrever?

TDE - Leitura Sim Não Total

Inferior 14 12 26

Médio ou superior 05 34 39

Total 19 46 65

Qui-quadrado de Pearson X2=12,693; p<0,001*

*Valor significativo (p<0,05)
Legenda: TDE = Teste de Desempenho Escolar

Tabela 1. Comparação entre a questão “Você acha que tem dificuldades 
para ler e escrever?” e a avaliação da escrita 

Você acha que tem dificuldades para ler e escrever?

TDE - Escrita Sim Não Total

Inferior 07 14 21

Médio ou superior 12 32 44

Total 19 46 65

Qui-quadrado de Pearson X2=5,999; p=0,014*

*Valor significativo (p<0,05)
Legenda: TDE = Teste de Desempenho Escolar
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DISCUSSÃO

Este estudo procurou verificar a autopercepção das dificul-
dades de leitura e escrita de estudantes do ensino fundamental 
de uma região de alto risco social e elevado índice de vulne-
rabilidade à saúde(11). Além disso, buscou investigar a percep-
ção dos pais com relação às dificuldades dos filhos. A opção 
metodológica adotada foi a de aplicação de perguntas de fácil 
entendimento aos participantes e comparação das respostas 
com os resultados do TDE(12). Não existe, na literatura, outro 
teste validado para avaliar o desempenho escolar na faixa etária 
estudada, o que justificou a escolha. Além disso, estudos para 
avaliar as propriedades psicométricas do TDE mostraram que 
o subteste de leitura tem discriminação apropriada para níveis 
baixos e médios de habilidade(13) e o subteste de escrita apre-
senta evidências de unidimensionalidade, com alta capacidade 
de discriminação(14), indicando que ambos os subtestes do TDE 
são instrumentos apropriados para o que se propõem(13,14).

O autoconceito, ou autopercepção, também pode ser defini-
do como a forma pela qual a criança ou adolescente percebem 
suas habilidades e dificuldades individuais (motoras, cogni-
tivas, familiares, sociais, afetivas) e pela ideia que têm de si 
próprios, com grande influência na autoestima(15). Sabe-se que 
a autopercepção de alunos, aliada a outras crenças relacionadas 
à aprendizagem, é considerada preditora do desenvolvimento 
acadêmico, sendo fundamental estudá-la em diferentes popula-
ções de estudantes(9,15). Neste estudo, os estudantes investigados 
eram, em sua maioria, pertencentes às classes sociais mais 
baixas e a famílias com poucas oportunidades acadêmicas, 
refletidas pela baixa escolaridade dos pais, moradores de uma 
área com elevados índices de violência, fatores que, por si só, 
contribuem para o mau desempenho escolar(2,3,16). 

Apesar de haver associação entre a autopercepção de 
dificuldades de leitura e escrita e o TDE, 29% dos entrevis-
tados demonstraram autopercepção negativa de leitura e 40% 
apresentaram desempenho inadequado no teste de leitura, o 
que evidencia que a autopercepção não é satisfatória. Vale 
considerar que o TDE avalia a leitura e a escrita apenas de 
palavras isoladas, com confiabilidade(13), e a população a 
ser investigada já deve ter compreensão de leitura de textos 
complexos e extensos, bem como produzir textos. Acredita-se 
que a população deste estudo tenha ainda mais dificuldades, 
caso seja avaliada quanto a essas habilidades, já que, em 
avaliação do IDEB, a nota da escola foi de 4,5 para o 5º ano 
e de 3,4 para o 9° ano, em prova que avaliou somente a lei-
tura, sendo o texto a menor unidade de sentido(17). De acordo 
com os organizadores, nessa prova o mais importante é a 
compreensão do texto.

Apesar de a leitura preceder a escrita(18) no processo de 
alfabetização, os estudantes avaliados perceberam melhor 
suas dificuldades de escrita que de leitura, visto que 29% con-
ceberam-se negativamente e 32% apresentaram desempenho 
inferior, no TDE. 

Estudos que compararam a autopercepção de alunos com 
e sem queixas escolares, concluíram que aqueles com queixa 
escolar apresentaram pior autopercepção(18,19). Acredita-se que 
esse fator possa ter influenciado, também, os resultados do 
presente estudo, sendo que os alunos que apresentaram queixas, 
possuíam baixa autoestima e autopercepção negativa sobre 
os seus desempenhos(20). A literatura sugere aos educadores 
que ensinem e estimulem as habilidades de autodeterminação 
(origem das ações, aprender com fracassos, maior sensação de 
bem-estar) para estudantes, independentemente da situação fa-
miliar, dificuldades pessoais ou características ambientais, a fim 
de potencializar a autoestima, o autoconceito e o desempenho 
acadêmico, reduzindo, assim, as taxas de abandono escolar e 
favorecendo a inserção social e profissional, futuramente(9).

Estudos que verificaram a relação entre as práticas parentais 
e o desempenho do aluno na escola mostraram que, quando 
os pais acompanham, rotineiramente, as atividades escolares 
dos filhos, estes apresentam desempenho melhor(2,3,10). Logo, 
supõe-se que, se esses pais acompanham os filhos nas ativi-
dades escolares, também podem ter melhor percepção sobre 
os seus desempenhos. No presente estudo, a maioria dos pais 
(n=14) percebeu dificuldades de leitura dos seus filhos (n=26), 
porém, foram mais perceptíveis (n=28) ao desempenho ade-
quado (n=39). Tais achados podem ter sido influenciados pela 
escolaridade materna e paterna, já que a literatura assevera que, 
quanto maior o tempo de estudo dos pais, menor é a chance de 
as crianças apresentarem alterações, o que indica a importância 
do nível de escolaridade dos pais na promoção do desenvolvi-
mento infantil(21,22), com reflexos futuros na evolução acadêmica 
e maior conhecimento do desempenho dos seus filhos(23,24). No 
presente estudo, verificou-se que a média de escolaridade dos 
pais ou responsáveis foi de 6,8 anos de estudos (DP=2,8), o 
que pode justificar as suas limitações em compreenderem a 
real condição escolar de seus filhos.

Os resultados mostraram que os estudantes perceberam me-
lhor seu desempenho em leitura do que seus pais, concordando 
com estudo anterior, que apontou que as informações obtidas 
por adolescentes diferem das obtidas por suas mães(7) e que as 
informações recebidas de adolescentes podem ser próximas à 
sua realidade e às suas vivências. 

A maioria das entrevistas foi realizada com as mães, condi-
zendo com estudo anterior, realizado com estudantes de escola 
pública, em que quase 100% das entrevistas foram realizadas 
com as mães(25). Além disso, os autores do estudo observaram 
que as mães são mais presentes no auxílio à realização das 
atividades escolares. Mais especificamente, no caso de crianças 
com insucesso escolar, foi observado que os pais não estão 
alheios aos problemas dos filhos, mas esperam por orientações 
de como ajudá-los em casa.

No presente estudo, não foi possível analisar vários fatores 
relacionados à percepção das dificuldades na leitura e escrita, 
já que tais dificuldades são multifatoriais. Além disso, não 
pôde ser estabelecida relação direta entre a autopercepção e 
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o desempenho escolar, pois se trata de um estudo transversal. 
Estudo realizado nos Estados Unidos, com objetivo de inves-
tigar a relação entre autoconceito e desempenho acadêmico de 
estudantes com dificuldades escolares, apontou que, no nível 
elementar, houve uma relação causal recíproca entre desempe-
nho acadêmico e autoconceito. Apontou, também, que o nível 
socioeconômico das famílias foi um preditor significativo do 
autoconceito e do desempenho acadêmico e o envolvimento 
dos pais nas atividades escolares foi um importante preditor 
para o desempenho acadêmico das crianças do nível elemen-
tar(5). Neste sentido, sugere-se que novos estudos investiguem 
a relação de autopercepção e dificuldades na leitura e escrita de 
crianças e adolescentes de diversas classes socioeconômicas, 
com um desenho longitudinal, a fim de possibilitar o estabele-
cimento de relações diretas entre tais variáveis. 

Os resultados do presente estudo reforçam a necessidade 
de se trabalhar o autoconceito dos estudantes com dificuldades 
escolares, desde as séries iniciais, o que poderá contribuir para 
a melhora do desempenho acadêmico(5). Tal objetivo deve ser 
pautado pelos fonoaudiólogos que atuam no ambiente escolar. 

CONCLUSÃO

Menos estudantes apresentaram autopercepção negativa 
do seu desempenho em leitura e escrita, quando comparado à 
percepção dos pais. Os pais dos estudantes parecem perceber 
tais dificuldades de forma mais acentuada do que seus filhos. 

Observou-se relação entre autopercepção do estudante e de-
sempenho inferior nos testes de leitura e escrita, o que também 
foi verificado em relação a percepção dos pais. 

No entanto, os testes de leitura e escrita revelaram um 
percentual maior de estudantes com desempenho inferior do 
que a autopercepção indicou. Neste sentido, especialmente em 
regiões de risco social, como a deste estudo, os educadores e 
profissionais envolvidos no processo de ensino aprendizagem 
devem estar atentos aos sinais de dificuldades, antes mesmo 
das queixas familiares e da criança. 
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